
cil, 
Sarney quer novo 
diálogo Norte-Sul 

PARIS — O presidente José 
Sarney enviou nova carta ao pre-
sidente da França, François Mit-
terrand. Desta vez, Sarney pede 
que Mitterrand interceda no 
Grupo dos Sete em favor do Bra-
sil e de outros países da América 
Latina, pela retomada do diálo-
go Norte-Sul. A questão que 
mais preocupa o presidente bra-
sileiro é a dívida externa. O pedi-
do de Sarney foi interpretado em 
Paris como endosso ao feito, na 
véspera, pela Venezuela, Índia, 
pelo Egito e Senegal, também ao 
presidente francês. Os quatro 
países querem maior aproxima-
ção entre países ricos e pobres. 

No entanto, ontem mesmo 
representantes dos Estados Uni-
dos e da Grã-Bretanha manifes-
taram-se contrários a uma confe-
rência entre o Norte e o Sul. Isso 
poderá provocar um confronto 
entre a França e a cúpula econô-
mica da reunião do G-7. John 
Sununu, secretário da Casa 
Branca, não vê necessidade de 
novos encontros Norte-Sul. Se-
gundo um alto funcionário do 
'overno britânico, a primei-
1-ministra Margaret Thatcher 
imbém se opõe à idéia. 

Para Sununu, "os assuntos 
ais apropriados" para a atual  

reunião do G-7 são os "direta-
mente ligados às relações Les-
te-Oeste". Um novo diálogo 
Norte-Sul, observou, complica-
ria a situação. Sununu acha me-
lhor tratar de temas globais nu-
ma única direção. 

"Não temos de ser conven-
cidos da necessidade de uma 
conferência com essa finalida-
de", disse o funcionário britâni-
co, referindo-se ao diálogo Nor-
te-Sul. "Achamos que devemos 
continuar operando pelas insti-
tuições financeiras internacio-
nais e pelo Clube de Paris", ob-
servou. E concluiu: "Já está ha-
vendo um esforço considerável". 

Em sua carta, Sarney lem-
bra à cúpula do G-7 que "ne-
nhum pais ou grupo de países, 
por mais forte que seja, pode 
pretender assumir sozinho essa 
luta" — resolver o problema da 
dívida do Terceiro Mundo. 
"Apesar dos repetidos sinais de 
alarme e das numerosas, e dignas 
de elogio, iniciativas individuais 
e coletivas", acrescenta o presi-
dente brasileiro, "ainda não foi 
possível organizar, no plano in-
ternacional, um processo de re-
flexão e negociação para deter, 
de maneira sistemática, os pro-
blemas deste final de século." 
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